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A C T A Nº 7 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 15/2/977 

No dia quinze de Fevereiro de mi l novecentos e set ent a e sete, nesta 

cidade de Aveiro , edifício dos Paços do Concelho e Sal a das Reuniões da Câmara 

Municipal, r euniu a mesma Câmara so b a pr es i dência do Pr p.sidente Sr. Dr. Josá Gi

rão Per ei r a , e com a presença dos Ver eador es Srs . Eng º Francisco Soares Pinheiro, 

Dr . Josá da Cruz Neto , EngQ Carl os Lourenço Mia , D. Zulmira Enei da de Sousa e 

Silva Cr i st o Barreto Cer que i r a , Or l ando Moreira de Campo s Cruz, e Dr. Vi t or Ma

nuel Cepeda Mangerão . 

Declara da abe r ta a reunião pel o Sr . Pres idente , foi aprovada com dis

pensa de l eitura a acta da reunião ant er i or , que va i s er ass inada. 

Mer cado de Manue l Firrnino - Arreôatação de bancas - De harmoni a com 

a deliber ação t omada na reunião de 8 de Fevereiro corrente e edi tais publ i cados 

para o efe i t o , fo r am postas em arremat a ção as banca s a ctualmente vagas no Mer ca

o eo epígrafe , t endo sido adjudicadas a s nQs. 13 e 14 da Pla ca M, pe l a i mportân 

cia de 125$00 cada uma, à única licitante, Ângela Ferreira da Silva dos Santos 

Anjos . 

Espectáculos - Em seguimento do tratado nas reuniões de 18 e 25 de 

Janei ro findo , foi presente una carta em que a ger~ncia do Teatro Aveirense,Lda, 

pede a i mportância de 20 000$00 pelo a l uguer das suas instalações, nos sábados. 

Dado o elevado custo a suportar com a realização dos espectáculos 

propos t os pelo Grupo Desportivo dos Enpregados do Banco Borges & Irmão, e UI!18. vez 

que não haveria possibilidade de os facultar a todas as crianças do concelho, foi 

del i ber a do , por unanimidade, infornar aquele agrupament o de que a Câmara não acei 

ta a sua pr opos t a . 

Tr âns i t o - A solicitação do Sr. Governador Civil de Aveiro a Câmara 

del i ber ou , por unanimidade, estabelecer a proibição de estacionamento em toda a 

ext ensão do edif í ci o do Governo Civil e reservar, para uso exclusivo daquela en

tidade , os doi s primeiros lugares do parque de estacionamento da placa central 

da Praça Mar quês de Pombal, lado poente. 

Funcionalismo municipal - Subsídio por morte - En virtude da aplica

ç~o do Decreto-Lei nº 923/76, de 31 de Dezembro, aos vencimentos dos trabalhado

res do Municí pi o , foi -del i ber ado , por unaninidade, r eformar a resolução tonada 

eo 18 de Janeir o findo, no sentido de ser efectuado o abono ~~ inportância de 

43 911$00 à filha do falecido pintor Erlindo da Silva Moreira. 
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Funcionalisp~icipal - Licença para férias - De acordo com as in

foroações constantes do requerinento respectivo, foi deliberado, por lL~anioi dade, 

conceder 30 di as de licença para férias ao guarda de sentinas Ant ónio da Si lva 

Cascai s . 

Func ionalisno Dunicipal - Licença por doen ça - Devidaoente confirna

do pelo Del ega do de Saúde deste conce lho, foi presente e def er i do o requerimento 

eo que o servente Francisco Pereir a r equer licença por doença , eo virtude de con 

t i nuar doent e e i opossibilitado de exercer aquelas funções. 
? 

Fei ra de Mar ço - Foi present e o ofício nQ 125/77, de 4 de Fevereiro 

cor rent e , eo que o Spor t Cl ub e Beir a-Mar solicita a r evi são das dat as eo que po

derão ef ect uar f os t i vai s no r ecint o da Fei r a do Mar ço . 

Consi derando que a na i or par t e da popul a ção dos De i os rurais apenas 

t eo oportuni dade de vis i tar a Fei ra de Mar ço nos doningos e na s egunda-feira de 

Páscoa, f oi deliberado , por na ior i a , não ace i tar a alter ação s olicit ada e oant er 

a r esol ução tonada eo 18 de J ane i r o f i ndo . 

Os votos discor dantes per t ence r ao aos Verea dores Srs . EngQs. Soares 

Pinhe~ro e Carl os B6ia, que se oanif es tarao f avor avel oent e à pr e t ensão do Sport 

Cl ube Bei r a-Mar . 

Ur baniza ção da Zona do Olho de 1 9ua - O Sr. Pres ident e deu a conhe

cer que l he t i nha sido posto, pel o Sr. António Ilar ques de Aloei da , o probleoa 

do t erreno doa do e ce Jido por escr i tura de 30 de Abril de 1969, coo a condiç30 

da Câoar a pro ceder à su~ urbanização e venda de lotes eD hasta pública, rever

t endo para aque l e doda dor e cedente oetade do produto da venda das partes que 

lhe dizeo respeito. 
, . Por unaninidade, foi deliberado deterMinar aos S.U.O. que procedan 

00 es tudo do probleoa, incluindo una es t i na t i va do custo das infra-estruturas, 

a f in do ser apr eci a do eD futura r eunião. 

Servi ços Municipalizados - Contratos - De haroonia coo o solicita

do nos of í ci os nº s . 243 e 244, datados de 4 de Fevereiro corrente, dos Serviços 

.unici pal i za dos , foi del i berado , por unaninidade, conferir poderes ao Sr. Pre

sident e , ou a quen a s suas vo zes fizer, para outorgar nos contratos a celebrar 

para a cedência, não onerosa, dos seguint es bens: 

a) Edifício destinado a un Posto de Transfornação, ben caDa o ter

reno onde o Desno se encont ra i oplantado, coo a área total de 2002, pertencen

te à Bri tel- Britas de Aveiro, Lda , j e 

b) Terreno e edi f í ci o nele inplantado, coo a ároa de 15,902, des

t i nado a un Posto de Transfornação, e ainda una faixa de terreno para acesso 

ao neano , con a área de 29,55 !J.2 • 
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Subsídios - Foi presente um ofício, datado de 2 de Fevereiro corren

t e , emanado do Conservatório Regional de Aveiro "Calouste Gulb enkian", a expor a 

sua precár i a situação financeira e a solicitar a concessão de um subsidio. 

A prop6sito deste pedido a Vere adora Srª D. Zul mira Bar r e t o Cer~ueira 

deu a conhecer que es t eve na reunião ordinária da Comissão de Gestão do Conserva

t6ri o e constatou que a situação financeira da~uele es tabel eci mento é aflitiva, já 

que a Fundação Calouste Gulbenkian e o Hi nis t é r i o da Educação e Investigação Ci e!}. 

tífica não at r i buir am os habituais subsídios, e nem os concedeu en~uanto aquele 

inist ér i o não f or reestruturado. 

O Vereador Sr . Dr. Vi t or Manger ão emi t i u a opinião de que a parte ar

t{sti ca é que está a onerar fina nceirament e o Cons ervat ór i o e de ~ue ant es do 

inicio do ano lect i vo dever i am s er devidament e ponderados t odos os problemas, pois 

de contrário a situação vai - s e pr otel ando , e não s e pr ocede à reestruturação con

veniente . 

Di sse ainda que há infantários que es t ão a fazer uma obra i mportante 

naqui lo ~ue há verdadei r ament e de so ci al e ~ue poder i an beneficiar de naiores su~ 

aí dios , nas não os r ecebem porque se dest inan aos al unos artis tas do Conservat6rio. 

O Vereador Sr. EngQ Soaros Pinheiro eDitiu a opinião de que, indepen

dent ~mente da r eestruturação a fazer no Conservat6rio, e uma v ez ~ue as activida

des l ectivas f or an iniciadas co~ a perspectiva de receberem o habitual contributo 

da Câoara, deveria s er concedido um subsídio, que propôs fosse no Dontante de 

5 OOO ~OO. 

O Vereador Sr. Orlando Cruz deu a conhecer ~uc no ano transacto f oi 

fei t o urr i nquér i t o , t endo-se chegado à conclusão de que há pais de al unos do Con

servat ór i o ~ue poder i ao pagar iDportâncias L~is elevadas e alguns continuaDa fre

quentá- l o no ensino prinário, ~uando tên escolas prinárias na cidade, o que s6 s e 

conpreende pe l a necessidade da exi s t ênci a de mais salas de aula. 

O Sr. Verea dor enitiu a opinião de que o Conservatório deveria ser r~ 

est ruturado t ambém no sentido de doixar de s er un estabelecimento elitista e pas

sar a dar acesso a crianças de todas as classes sociais. 

O Sr. Presidente propôs que se concedesse o subsídio de 85 OOO$OOsu

ger i do pelo Vereador Sr. EngQ Soares Pinheiro, e que a Câmara tomasse una posi

ç~o , of i ci al ment e , junto do MEIC, e efectuasse as diligências necessárias no 

sent i do da oficialização do Conservat6rio. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

O Sr. Presidente deu a conhecer ~ue es t eve nas instalações do Centro 

de Ben Estar Infantil da Vera Cruz, onde constatou a roalizaç ~o de al gumas obras 

e fi necess idade do prolongamonto de parte do edi f í ci o , para o ~ue seriam necessá

ri os 200 000$00, aproximadamente. 
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Dado que, neste moment o , não exi s te verba orçaoentada que o peroit a 

faz en desde j á, o Sr. Presidente propôs que s e atribuisse un subsídio àquela in~ 

tit uição , a incluir no pr6xioo orçanento suplenentar, de mont ante a estabelecer 

opor tunanente , de acor do com as disponibilidades financ eiras que ent ão se veri

fiquem. 

Es ta proposta foi aprovada por unanini dad e . 

Cons t r ução de um infantário en Aveiro - O Vereador Sr. Dr . Ví t or Ma~ 

gerão r ecor dou o pr obl eou da construção de UE infantário en Aveiro, para o queen 

t eopo se desenvolveran nego ciações entre o I ns t i t uto de Obras Sociai s e es t e Mu

nicí pi o, no s entido de es t e pro ceder à aquis i ção dos i ndispensáveis t err enos e 

i nstalação das adequadas infra-es t r ut uras . 

O Sr . Pr es i dent e pr estou a i nformação de que j á tinha sido abordado , 
oom vista ao prosseguinento da s diligências nec essária~ à concretiza ção do infa~ 

tário eo causa . 

Pl ano I nt egrado ~vei ro-Sant iago - O Vereador Sr. Dr . ví tor Mange 

rfio disse que tinha ouvi do certos boa t os de que o pr oblena da exe cução do Plano 

Integrado de Ave i r o- Sant i ago t r ansitar i a pa r a a Cânar a , t endo o Sr . Presi dente 

eoi t i do a opi ni ão de que nada havendo de conc r eto, os boatos cano t a l dever iam 

ser considera dos . 

Port o de Aveiro - O Ver e~do r Sr . Dr. v í tor I~ange rão r ef eriu-se nova

oente ao problena do Porto de Aveiro, deu a conhecer que se tinha r ea l i zado un 

colóquio en Coi mbr a , con a pres ença da Drª D. Manuela da Silva, na qua l i dade de 

ecretário de Es t ado do Planeanento, e t al facto sugeriu-lhe a idei a de se f azer 

algo cais do que apoi ar o Movi nent o Dinanizador do Porto de Ave i r o , proDovendo

-se iniciativas que viessem ao encont r o dos interesses ligad os ao porto e que 

poder i am s er a t ravés do convite a diver sas entidades para r ealização de un ciclo 

de col óquios. 

O Sr . Presidente eDi t i u a opinião de que ao tonar t al iniciativa a 

C&mra iria, de certo nodo , desenvolver uma actividade paralela, antes lhe par e

cendo que deve r i a ser dado todo o ~po io àquele Movimento, que tem una conposição 

muito ampla , conforme, aliás, já 
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